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Livros Escritos pelos Docentes do PEP em Economia Política da PUC-
SP em 2017 

 

     

Kon, Anita, Economia Industrial: Teoria e estratégias, Editora Alta Books, Rio de 
Janeiro, 2017. 

Sobre o Livro 

A análise da Economia Industrial insere-se parcialmente no âmbito da Microeconomia, 
uma vez que trata da atividade de unidades econômicas individuais de decisão. Assim 
como a Teoria Econômica geral, a Teoria da Economia Industrial evoluiu com a época, 
com o estado-da-arte da tecnologia e com as ideologias vigentes em cada período, 
limitadas pelas circunstâncias históricas de cada momento. O livro apresenta uma visão 
histórica da evolução das teorias que antecedem as atuais abordagens pós-keynesiana e 
schumpeteriana do comportamento das firmas capitalistas e explicita as características 
metodológicas que diferenciam essas áreas de análise da área da Microeconomia 
neoclássica tradicional. Aborda ainda as mudanças do paradigma analítico introduzidas 
pelas contribuições de Schumpeter e Coase e as resultantes teorias neoschumpeterianas 
ou evolucionistas. Seguem análises do papel do desenvolvimento tecnológico nas 
empresas, das estratégias e conseqüências da introdução de inovações, dos impactos 
sobre os recursos humanos na indústria e da localização industrial associada ao 
fenômeno da polarização e à regionalização das atividades. O capítulo final examina as 
políticas públicas voltadas para o desenvolvimento industrial em países capitalistas, 
agregando uma atualização do que é discutido sobre a política industrial brasileira em 
um apanhado histórico, desde os primórdios da industrialização do país após a Segunda 
Guerra, passando pelo exame da conturbada década de 1980 até os primeiros anos da 
década de 2010. 
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Kon, Anita e Borelli Elizabeth, Quatro faces da economia brasileira. Uma abordagem 
crítica. Editora Blucher, São Paulo, 2017. 

Sobre o Livro 

Esta publicação resultou das discussões entre pesquisadores e economistas que 
participaram do XIV Ciclo de Debates em Economia Industrial, Trabalho e Tecnologia, 
organizado pelo Grupo de Pesquisas em Economia Industrial, Trabalho e Tecnologia 
(EITT) do Programa de Estudos Pós-Graduados em Economia Política da Pontifícia 
Universidade Católica de São Paulo (PUC-SP), em maio de 2016. Os debates contaram 
com pesquisadores de várias instituições nacionais e buscaram fornecer subsídios 
teóricos e empíricos para a compreensão e resolução das questões relacionadas ao 
desenvolvimento econômico no Brasil. Entre as questões relevantes a serem resolvidas, 
o ciclo de debates se concentrou em quatro aspectos específicos, que constituem os 
temas das quatro partes do livro: economia industrial, serviços e tecnologia; economia 
do desenvolvimento; economia da sustentabilidade; e economia de seguros e 
previdência. Essas quatro faces da economia agregam abordagens diferenciadas de cada 
tema, visando oferecer as bases para discussões relevantes sobre a atualidade do cenário 
brasileiro. 
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Kon, Anita. A Nova Economia Política dos Serviços, Ed. Perspectiva, São Paulo, 2016.  

Sobre o Livro 

A economia política, seja do primeiro, seja do terceiro mundo, está às voltas não só com 
seus velhos fatores e agentes, em relações de prosperidade e crises perfeitas em sua 
dinâmica estrutural, como de transformações que envolvem novos agentes inexistentes 
classicamente, enquanto fautores de sua atividade. É o caso do papel do setor dos 
serviços, que passou a ocupar um lugar ponderável na agenda da produção econômica e 
na política dos Estados, na vida dos países e, como vale lembrar, do homem comum no 
cotidiano de sua existência. É a essa nova presença objetiva que Anita Kon dedica o seu 
esforço de pesquisa e reflexão, analisando minuciosa e pertinentemente o pensamento 
teórico tradicional, as mudanças de paradigmas e o lugar que eles propiciam aos seus 
novos expoentes na ação socioprodutiva. O produto dessa análise e da visão que ela 
enfeixa constituem importante contribuição para o debate e a bibliografia especializada, 
não só brasileira, da Nova Economia Política dos Serviços. Publicando-o, sua autora e a 
editora Perspectiva trazem para os seus leitores uma obra que descreve e pensa essa 
nova realidade, que hoje é parte integrante das grandes economias e vem se instalando, 
como não poderia deixar de ser, no Brasil. 

J. Guinsburg  
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Kon, Anita. Economia do Trabalho. Qualificação e segmentação no Brasil. Alta Books, 
Rio de Janeiro, 2016 

 Sobre o Livro 

Em um contexto interno e internacional de seguidas crises econômicas recentes, a ideia 
a ser repassada nesta publicação é a necessidade de uma abordagem universal e 
abrangente sobre a resolução das questões essenciais do trabalho no mundo e no Brasil, 
seja por parte do governo, das empresas e mesmo da população. 
Dessa forma, o conteúdo teórico e de análise empírica selecionados para este livro, tem 
como objetivo propiciar material de consulta sobre a visão econômica do mundo do 
Trabalho. São abordadas as questões sobre as transformações na estrutura ocupacional 
de uma economia, as repercussões da inovação tecnológica sobre o mercado de 
trabalho, as desigualdades nesse contexto resultantes da informalidade, das disparidades 
entre gêneros e das condições espaciais específicas. O livro proporciona aos leitores um 
quadro do perfil ocupacional no Brasil e suas transformações nos anos mais recentes. 
O perfil do mercado de trabalho brasileiro é analisado empiricamente no livro através de 
temas selecionado que apontam as diversidades, as desigualdades e as transformações 
recentes resultantes das condições estruturais ou conjunturais pelas quais passou a 
economia do país. 
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Lacerda, Antônio Corrêa de. Desenvolvimento Brasileiro em Debate. Blucher, São 
Paulo, 2017 

 Sobre o Livro 

Organizado por Antônio Correa de Lacerda, o livro Desenvolvimento Brasileiro em 
Debate busca discutir os atuais problemas da economia brasileira, sob uma ótica crítica, 
a partir de uma visão heterodoxa do problema, tentando entender os motivos que 
levaram o país a atual situação econômica. 
Este livro reflete parte das pesquisas desenvolvidas no âmbito do Grupo de Pesquisa 
sobre Desenvolvimento Econômico e Política Econômica, do Departamento de 
Economia da Faculdade de Economia, Administração, Contábeis e Atuariais da 
Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (FEA-PUC-SP) e do Programa de 
Estudos Pós-graduados em Economia Política. Sua publicação contou com apoio do 
Plano de Incentivo a Pesquisa (PIPEq), da PUC-SP. Organizado em oito capítulos que 
se completam, o objetivo é espelhar uma radiografia da realidade econômica brasileira a 
partir das pesquisas realizadas. 
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Dowbor, Ladislau. A Era do Capital Improdutivo. Outras Palavras & Autonomia 
Literária – São Paulo 2017, 316 p. 

 Sobre o Livro 

O livro traz a síntese dos estudos que o autor vem fazendo nos últimos anos sobre o 
sistema financeiro. Trabalha com dados e pesquisas recentes que demonstram a 
necessidade de regulação desse sistema. Não se trata de acabar com os bancos, mas de 
exigirmos processos regulatórios que controlem o imenso poder que hoje as corporações 
detêm. Um poder que, sem ser eleito, derruba democracias, impede que governos 
realizem políticas públicas, asfixia a capacidade de investimento das empresas nacionais 
e reduz drasticamente a renda das famílias e de cada um de nós. Um poder que se 
autofinancia por meio da especulação e se torna cada dia mais forte. Sua fragilidade, 
porém, é óbvia: trata-se de um capital improdutivo. Um sistema criado e fortalecido às 
custas de quem trabalha e efetivamente produz, cujo poder depende do 
desconhecimento da população que nada sabe sobre os mecanismos do sistema 
financeiro.  
 
 


